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A leishmaniose visceral (LV) é causada pelo parasito Leishmania infantum, sendo 
os cães os principais reservatórios domésticos deste protozoário. No Brasil, o 
tratamento de cães infectados não é recomendado, pois aumenta a possibilidade 
de seleção de parasitos resistentes e as drogas utilizadas sãs as mesmas dos 
tratamentos para seres humanos. Desta forma o desenvolvimento de vacinas 
contra a LV se torna a melhor alternativa. No presente estudo, foi realizada a 
avaliação da imunogenicidade e efeito protetor da vacina composta pelo antígeno 
KSAC em cães da raça beagle. Os animais foram imunizados com doses das 
vacinas, em intervalo de 30 dias entre cada dose, com 10μg de KSAC adicionado 
do adjuvante MPLA 10μg (n=8), 10μg de KSAC adicionado do adjuvante MPLA 
50μg (n=8) ou solução salina (n=6).  Após a última dose, todos os animais foram 
desafiados com infecção experimental de 1x107 promastigotas metacíclicas de L. 
infantum. Foram realizadas coletas de sangue e punções de medula antes das 
imunizações e 30 dias após cada dose vacinal (imediatamente antes da 
imunização) e periodicamente após a infecção desafio, para a realização testes 
de imunogenicidade por ELISA e PCR quantitativo para a avaliação de carga 
parasitária. As avaliações de imunogenicidade a partir de testes sorológicos 
utilizando antígeno KSAC demonstram que a produção de anticorpos nos 
grupos imunizados com o antígeno combinado ao adjuvante foram 
significativamente maiores quando comparada ao grupo salina, sendo patente por 
até dois anos após o desafio por L. infantum.  Além disso, a imunização com 
antígeno e adjuvantes induziu uma maior redução na carga parasitária. Os 
animais apresentaram uma redução média de 61,8% e 68,5% no número de 
parasitos nos grupos imunizados com KSAC+MPLA10 e KSAC+MPLA50 quando 
comparados ao grupo salina. Desse modo, o antígeno KSAC apresentou grande 
potencial vacinal ao aumentar a resposta humoral com a produção de anticorpos 
prolongada e reduzir a carga parasitária nos animais. 
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